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AZETA DO RIO , DE 21 DE FEVEREIRO DE 1S22.
4

RIO DE JANEIRO	 Ye9:€thtds iJstinoS , repassai tia rncmoria , pari

Proclamação#	 !	 geirj exemplo da fataes i.neqiienCI '	da •iiiu
p)1.3JlJ lição este tri¼te , br.n	 sque pa'..

h1 rdmnaçãu e dcsobedienCia , que,, kVfl(U o Ciii.

Abitancs e • Tropas desta fiel Cptal e ultiiiio p rk10 clã " '	 idade , a • olhr. tt.rni in'..

	

I	 c1iiiãii a erro t• U1 erro, o chegão mi breve

r(flincia ! Desobediend's cr1mirn1s 	 e iit•ubi .- ditf±rença pira s desgrç 	 doF5tdo, cité a

.. lILliflÇkO IflS)tTd* em ghe r reir08	 qie lor seu regus1J..ir . e	 ; m eliaL Conservai dcsveiaJcs . õi .4.

Valor experinentado em bentFki&.da Nço e gtntrusns secuiiiefltOa Ctit•fl - qIJc acabais de.ga

4o Estaio , ze íier io CredOrC Iitsti'rn de 	 nh.r o hnrou utno ddBeitcmerhOi da Pairlai

patriotas e tstrngeirO9 , alterarão a V(»S	 IclIZ prtiCi as viriiidt soce 30 que. requer. o sys

traii.iÏ1iJde; secncariio desconfianças-, e arLiTiiO tenta Contiticional : e conIiii que assim ' como

por fim vss	 braço	 para âdi e iider dirciçis Me visus iiznvt-I e-oiitaute nó jcpositode

am eaçados ,. •e fazer re%peILr a %Iiiha kgtirna	 k e bs . ger*íeS da dhcotdia civ i l ,

Authoridadoa Abani1ociida pe1krn publico	 u	 ni o jcjificit (I4S V SR	 ids, -a qi e o Mci.t

!(.13s0h particulares iDLCreS	 C ttprendend&'	 Ciiç(Io nü ' 1 oda. aIiT1Ode	 stirpie Wui

Aos laços, . que rnas estrtrne'nte hgit O cora 	ieis	 Mim u gii: 'i'igihtnte de

faironilias
(li) hUrneU ,	 gaL a gres e pPcmpt'S	 gd D' , t . Pi ttcioi de. voi-.

e d:tnki1io , para .ifrontar i ii't , JL1'e	 1 1)It:•Cfl I ÇÕ ILS	 e ifltcitSeS , 1romnvendo

se rcciio fogN, na luta que paeci4 ifl"itVI , ZdCiitC e	 •i'cii1 Ç'ft t()	 ii(aÃ	 do b,a2,1

pelo obstinadjrgt111i0 de alguns fcci so
á 	 de que ieeii ci e	 t t wïalrnCflte	 t.rnura do Rei.

1d; ao p:IIL , qtie generL'	 .s hsped tta , e ;r- noUnido. Ria de janeiro em 17 de Eccciró
o

dos' à voe da azio e (li) dever St ni e4a ra	 de 1h22.	 .	 .	 .
vida decif' deh vinride , e den . ia í ia presença

d (qu ando. animo 	 talvez elles cont4Lvo só ce1	
FRINCIFE REGENTE.

per1exidades e ternore Eu teria visto com vi
va magoa , frustrados todos tis MeLIS Votos a	 -• • -

favor da hut%aniJae , accesi a guerra civil, e	 .	 .
Tando

'yiclirn • 8 de Jú9 horrores P ovoS jifloCCI1tC5	 que	 Q1
nhelo viver 1i T res	 tranquiliOS debaix doiiti	 Crrt	

fl7COS O extracto da Ssío
tk cj de • Sctembn' , que pub1kfcimc em

per 4io das *Le is Não he sÓ com as aTn1S tiniaS a (zta N." 7 de i dc Jntiro ,

de sazlgiie ,"uøe eII camp() jurdOS dt'	 daVes li bie s	 jirefltOS aCtLli(* o,, h. bitanieí d'es'

que st alcança hôrwada f^111t1nvtsa JI!-t i Colie e Pruvincia	 e tk de us fiiitTO

cLiciosa •,modero , è'segura confiança e m Meui phc , f7erdo vi	 feliz uptiiçO , . cm qua, .1

Paternae'Pi Cuidado S , e ordefl5 do Õn'etfl1	 t	 achavam cóm qt.1ks , que deram mivo t

mais bdlo e honroso o vosso triunio do que Ciita de S. A R.	 que na re,	 c..rid	 SesIo fo''

se o coneguseiS cm Com bate s ainda com iSsi- r14 .ppreentad a ao S obe rano Congr&sso íÇaCienai1k.

na1ada derscita dos jr1niig. S etIe	 cisarPf '• A idéas 1i 1IRE6!Djttkk& iio trm mais , que

aigum tempo , por deiempads jdaS',	 StO- hUITI »h pTepa13Çà fl para em o St4q)l mCO

Ïid rebeldia $ 1esp!itar Meus Mailtind 8 ,	 mesma f! lha dar . fl)i 5 hLltn Rt1øtorio tio que se

a Èi!roica. reoluçao de rnOtTC	 )Ca csa la	 ap(I em o dia	 . do trmo ni , qnant'k$ . o
justiça o; fez arrepWos voltar ROS	 liii BIP$S1ft1O Senado d Cmara aCCÍfl pifl1FIt

end	
lO

	

; e o bem preckso da 'i2Z ftC1i T ' t'- C i*!' d t+tlhor , e	 akr pane d	 CicIa's dt*

1 Veniiita de no e tmjflegar O hi iti'il it.p.rw 	 f'i appreePtar a 5. A. R a sua Roga»

Ae iaiinckfltas pCltj	 entre Cnci a i s , k uva iara ue	 ir.eniõ Sc'nr St.  DigrC rÓ

que	 a deLoravel dcgça ck	 I li TIf'	 ah ; r 1'eia Curte	 cm que fll v•isIa Ô

lidei arruinadas , cflp' talrtlt5	 t	 i'f..1izes 1	 entçíiu , que b ola fazer ao Stbern	 V()]; ""

_t . í1IIt , ctiafldO jndi;irtt , (Lii [ Dc:r	 :Ndcna1	
0. Meflo tCflI floV

r • VILIVI.Z C 4jyffld(IC , 2 ) Cid '	 enS T' ,aiidS beirjin aais Ckq%a4a	 iiflstUfl'	 do Rrxt4

e 
!ai 

Ritituitlos goiá • a Y()Na h&Iita(õe5 , í : • • .Tiii	 cnos dito que	 «du O	 CC	 .:;

.	 .	
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!àquelle dia te havia feito 1iut	 descio pa. servir álguin dia para a hist3rI re1ava ao ob

.	 se . publicar . e nó assim o ccre. jecto de que presentemente nos oCCUzmOI3.

	

1ilavamOS ; porqu. convirido , e conviudo mui.
	 ffi eque tdo tue.rn ii uifurmados dc hum

tecimerito , que tanta. iifliencia p&ie ter  nos
Ntgocios.. do ?3ïa1zl ; ë sendo tanto mais fl a
qualquer das essos di Govnança formar htiw
pont.arnehto de todas as priicu1aridades, que pre-

cc*ier.am' atxornpnhararn 	 e seguiram aquele
2CW f. qianlo Iie fÓra do alcance de outro qual-
quer tcrevr .xLauIeflte O que n'c}Ic ee p
Ql1 , 2guatdïíTiiii? ie1a iernessa daquc1Ie apofl-

tamento pai em vista d'elie organisarmos. o com-
etente RtJ4iorio,

do corrente 	 dlgrnrSImO dit nos.
. p •

L fl3gj; justa exti1tça5 , 1	 ép	 nos glorio..
tos hstos cio Brasil, Ou iiós encarcmo8 os
eoi	 rizontes desabafados dos perversos uur
oijdra atientar	 trariquillidade deste paiz ; ou
cojiidcrcmos . em .ilencio os felizes resultados a

e1.ltaça , que . neII	 teve 1ugt , enviada Os À
1auriea . e ceuirf-	 pitanift- 4e Mina! Gëiaci .,

.••lJ.•

confessam osque tudo • nos parece digno das rnai
pingucs hecatombes.

ti Quanto 4 .sahIa dos .iniTrtI8•;aa. raüquiili'

Achavamo-nis -a -.ern i da Jan ei ro,  tendo dade iuu	 , qtu'm . m5 cousideraraja na crn,
,. . J& •+	

Giizta de ; , fusas cleaies , ja na prÍezaiconi que e apr9;dado . em 12 OS)TigIne'para a
Mtdç -; como duo upa' , .haviarrio . preparado a tou aqueHu expediçao , os , prodgrnso5 recuro,
rnat•eJli 	 ITIRS • flÍ()tIflhRTflOS recebido té .cnto que oCicreceu o patriO5rn(, excitado pelas mai
o t1 apontanienú..; nem mesmo- sabido as par- cisudas i'fleies , e compensado -pela actividade
tcuJaridades da Meagern , . quando encontrando. incrve1 do/4rn 1rie, . que nos reg e ? Fe1ici 1

esse • dia , que era J)irningo , ao Deseizibrga. tndo OS 11 )S.'IO8 tOflCidA11iOSrpUT este fauétissi.*A

dor juiz de Fôa na Typpgraphia N1tcíonal , mo acnntecirncni( : o)frcto d publicõ regozji
pa contemplar o pompoo• appara1o,iahi ibe pedimos . 2Igumas inMInuaç

N 	Ççnoes a esse rcs- passamos

VC1W:F (-J qual prornptrnenLe Pos rc..spondeo, que ,' que a	 pitania de Mi.n;s». Gerh tez prer1e3
9 que se tinha passado cohtdva --d'aque1leter	 os seus I1t. e fie  setininL	 nc t&utismu
u10 , . e mais ppeiS juntos , que se estavam iln. inemorado dia	 /?Çcdente	 Ørj ;

rirnjndi.	 ,	 A enfermidade do iee
. Então ornaddo nós o orginaes , q	 se no daqueila	 pitania , e d pti os erio cuid. c

harn de5IL)CCupafldo , os mandámos LFÜmCrCVCF no dos . qur 4 uc*iprao.. o nosso ' inissiniu Regen,
ni.o Su 1 j)kmipt(} d2 d itaGazeta N. 9 1 7; cwten. desde quê rcbi'nt4r5 os fata1es efleitoa da insu

pir-q nós de lhe faze•rmus hunia pequr . iicri» bordivaça5 , dmor(ra5 este acto pRftotic 	 ai
cçcr e!n que charnmos . a attenç	 tios no	 4ue, assTIaLdo o inencionado dia , e hubitrrib

. 
so5 eiie	 u que na Gazeta referida. e aha	 o rQíerido. ice--feiidenteiquási . 11* XtÇflIditCtC

,.

jra dittp ,.rduivo	 tie11e assurnptu. Se tivessrios. da ua. da ( ade, orniraõ ricam	 , .aSehta. ti sso
diíferido para outra occa9ião 'dar cunta ao Ib1i 	 as• o habianfrs da	 , por ondé d ei'

ço.d'4quelIe suçcesso , ; fa-1ohiamo mais COIR 	 transar pa:a o ./aç..sd	 &..iit _^há-bita
!a4;onte	

n . - --,-
ias • 

nós- . 
qu].ZemQs ser promto cm onde se jMltt('a õ )liueiràs 11 aqui regikk!es..' 	.	 •.•_q--•-•	 .	 ' 	 -..--....

cvm p rir e4e dever , . e ,a promptiilío foi erri. tanto - empregados pW)1ico8 , como •

p reJUIZO I • decripçâo cio acto , que podndo em;: ;ii:irnercio 1 agriuRura,# e9pbs	 itre '

ser circunstanciadamente referido , só ' o foi em d	 e outra hulha , para	 mpanhrni ,
.	 eputtça5 amhern cmi orreii o enad da i?

Escarmentados com o que nos tinha acconcd%	 ara ciin OS /uizes ,ïn1tcésé frxtens' d
do n'esta occaião , apenas soubemos que os Depu.. 	 overninç	 '
tatJ(s •c Çõvertio , Clero , Cmara , e Povo de -V Ao meio Pa Chora asignalada), entrou , a PC--
S. Paul haviam levado a Presença de S. A. R1 pitaça5 pelo fr aço, e tanto abi,como pela rua
O u tra iia . Repreentçio- pedimos a hum du por . onie tranflou, havia grande concurso &•:
ditos Senhóres hum apcintimento circiinsiana10 gente. Chegando a eputaçaõ á sa	 dos Ti;de
JLj_ quc se passara , e coín c i te fõrmuiios Ó	 c , ajiireçeu o Excelkntissimo	 iiüstro eVICM-
latoi	 'j ir,	 qii•e se achi na Gxieta N 	 de	 ttirio d'Facko dos	 egocôs d.	 iiiJos Bo.-
c jdn eiro , e ptIc juiI e ÇOIt Vir 1k' cOIic '	ifaeio d Andrad e SiIv , e ' pubõti

"-II. :1fl;flLu ta sIernnid,d (Ia primeira Meiisgem , A. R/Ørden;ra que entra sse a	 piitaçao
que &fl) tudo 1' i ra siíni1Ii . irte	 esta	 achando- qual cn'tt.oii para a ãaI$L da gOndiencia 7 õnde,ten-
$; as Representa5es.3 e Discurso , que entãc. se dl) a honra de cor recebida1/por S. A	 ku o
ntregaraoi ,	 dirigo a S. A. R fli Supple. Cec	 esidenteo eloquente dieiirso , qu

meFiti) ao N. 1 4 da Gdzetz de E de jun-g' w. tunscrvitemo' o qual foi bcnignatnenle aeoUii.
:	 Etvarnps ancioszrnente esper1indo que hum dopor 5. A. R. o Pri.ncpe 11ente, que deu a
actç) igciil tiv:sse Iiigr , 1u que me1h'rass opi4a3 a ba' ao Pito Mce. c ibsidente , é aos
Deínitado (II) GuVCIflO de Mineis Gres , 'que aqui que o accotnpanhara5, inel indo -se neste numero ofl,V1era encarregado le liurna simflhunte Corninis ze 4putados flOITUftdOS para. as Cortes I)ela1ao , qti;ndu no mesmo dii. , cm que se exeC1Høu vinda de Minas-«Gcraes , que se achavao ja

. -
1 sua solernne Mensagem , nos vmus • estar L se rtunidos.

Compondo o disctirso que n'dia se ïeci'u para	 i.( A' noite houve illuminaça5geral e esponja
e ineiir cm	 o Epho xtrardi1aTk ,. e se flea1em sgna1 do publico . regozijo ; e desfa ox'É

;A os disse 	 efl.	 .tdø ao Redactor. Contando I, 1)re5tar sempre vaiuntario e alegre oevó do
pois com a veracidade do Relatorio qu& 1i Rk dc aneiro a appltudir todos os a os de gc
;tèt priu çOflCeitu , que d 'ále formamos no ap.	 in(resse para o Brasil , e dempflstrtttiVo5 (Ia
pressamos a transcrever hum e otito n' ctc. Sup fiel a(1hca	 e respeito ao nossofl4gnissiino Re
plemei)Lo , para assim consignarmos em o nos, gcnte	 .

c) INriodico todos: oi	 que hin de	
1	 • •	

.
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31ja ILTZLU1i t	 F1gWLUrr1T. ,	 uuu	 ciurnLiuç -

o de rPCSSQ dotadas de luzes, virtudes, e

_	 1••

dhe& ' aó jstern Constitucional considerando
(tICÇgo que' e • flzet5ÉúMiede'ocrëtá d4&, ge a contnuaça5 da residdncia de V. A 11.

nesta Corte nâli só desnecessaria , Tnas até indecorosade 20 ile Setembro do nq panado s&totes
e a nova fcÇrrna áos'-,uvernó Arovisorio5

	 á Sua Alta Jérarquia , ofïecc hutn nova pro-'
/da retirada dê V; A. '	 deste	 ino &Bruá :	 systena dcorganisac1or , .tibandOhds

p ara O de  Portugal foi tal . a commoa dofto.' esperança de termos em V A' R hiíIns
commum de únia5 das Ptovhci j &tc - Reno ,vt1 e frCflO • da )rovIncia d, Minas.&rer,es , 

que para onde devem confluir todosuiios 'do circuloj LL1fa5 ter a fydra do Jkspotisio erguido o 
deste- edificio Voit.ico ;	 be sobre niaieira effens4?II colio para os reduzir ape *

lór estado do 'que sivo á -Alta Grandeza o Jerarcjuia de V. A. Ii.,aquel1e,,4e quc acabavas de • sal 1̀1 p1os actos c	
e aos 'habitantes deste Reino do Brasil, tanto por

ventoídsa ^cnCttÇO ohtica, garnttda pela in- fla ser clevidamcnte• appréeiada a pxeemiriencia dat(Ikç5 l cLi:COaeS j1:!racs	 %fraor'dIrlarias em 
Atrgüsta Pessoa de V A. R . , como tambem porLisboa.; e 'tbmantlo 'E(ioverao em considcraça	
conskkrarse o Brasil Tccoonisn10 e por isso in-o estado de • &sgb81of

r!Ir que todos ' se acIiava5, dgnode possuir em seu seio o herdeiro do Tho-e as. funestas consequeuciai , que d
;WIC4retos

çadamente

rch1taria:õ h execuçaô' daq, eI1es 	 ,4 pro	 no1! •

	
Í

póe a ciiviar-ne a esta"C-bte,para ser OTgaO . . .Sobre o fundamentos expendidos , ainda .
ç dc eommtinicaça5 dos	 Pffientos, queuos aníluaci nanifetaõ outros igua1men	 dignos de aiteaçati

.	 rõcurr n •aeugta kesença c1 V A. R/ o.. Se a Naça5 Portugueza lie livre e independente
rcuiedio a tantos inale .	 de todos os Po rtuguezes do ambos .03

1 ti Na	 xaossivel ,. Senhor , acreditar-se que o hCmi8fCTiOS , como enta5 podemos nós ser patrimo-
grande bem 	 nossa	 , Itiu. . nio. dePortugal , sem oflènsa dos artigos tG e 20.-,-

tas vezes. e ror tal, oS mod. . atnestado . ao •	
Bascsda Contitixiça& Como , e com que au-.

rnnndcinteiro , se tornasse en buma esperança thoridadc se tem decidido dos flO8SOS direitos, e
p1iemira e iliusoria , que murchasse em flor ! Des-. destinos , sem assistencia dos nossos Representan-

• 1	 graçadiiflCflte assim acontece pelos novos princi.. t ? Na5	 o Brasil emancipado , t na' h
i ePJ estabelecidos , rio todo conÉrarios ao bem da hum Reino , a quem competem suas Iegaes Attr-.

ameaça a buiçoes ? Como- reduzi-lo despolicameute a limn
-	 -

t! ;:/ Ørdem /ocial , com os quaes na só s
1 1 4tna tal deste '*iio do Brasil , senaõ ta;iibem despresivel OoIoiiia , p rivando-o cia Augusta Jre_

a subversa5 do de Portugal e Ai arvesLI ndo- sença de V. A. R. , extintos . seus T ribunaes p:a
sc,)?oif para i nova fohna dosovcrnosç?rOVi_ crese& a desgraça na raza5 da distancia? NR5 se.-
t:orIos , adoitada com generalida e dt de eruam- rã c1tnaior necessidade que formemos huma ó

4

s
 --

/ bucõ•$ra RS )Ttai4ÕViflCaS, qu .naõ eSL5 fë. fWj om irinculós	 e -que- sejao_

ljzmentc em 1I S circstaflCiES , bbscrva-sc á	 e tanibem indissol:ii.ivcis os nossos direitos?

( primeira vista im syste • a 4esorganisad , dlvi-. Ns ,istamos bern seguros delies , conhecei nos o

?iindo-nos .  e estabelecendo quatro 
1Ikridades rnso recursos , a iiossa posai , e na ignoram

1 indépendentes . imas das outras quc de necessidt-' mos 4 estado ' de PorUigal . or ventura ignoaiSírr...

d de se devem considerar em li uma temivi1 meta as Cres ,• que os argumentos produzidos era o

pela independencia ,fta sua creaça5 , e unica re- Münito d 15 dê i)czem}o de 18() podra
Qu

t1/	 ponBabuidade ás ,
9ortes , donde restt1tarí g'ima ser ieorquidos . em beneficio da ross cua

guerra ii tesIina entre todas elias pelo couflicto hoje desconhece que as . doces e Iisoiigeiras ex-a

de jurisa5es sem que oÁwo ache apoio em prcss da Prndamaçai de 13 de Junho de 1821
?	 east ignora-se que em

tgunia para segurança 1 tvidtiat e de proprie- saS dolosas e insidiosas A

dado quanto zn	 que os 9.eiieraes encarregados o Soberano Congresso se tcnhaó a valiado ta"" Poli.

 mas sei'íxo novos	 OCOrISULeS e co os conhiecimelktos dos Brasileiros até ao ponto

o OSSOS
, 	 d	 overn

A, ,;	 do potismo , que suppern SLU TC- de dizer hum dos seus Deputados, que duvidava

.f	 meclio os tos do ,Øctada	 que inutilmente houvesse entre os mais instruidos quem soubes

I:L /procurar soccorro nas	 óLe atravf de duas o que era Constituiça , e afflrinar outro cm suas

;. nu! irgoas , sendo talvez antes reduzido a pó pela Páraboas qüe o Brasil lie Reino Unido ao de
/.

força armada a ispostcao e liuni prepotente , Portugal sómente na apparenCa , na5 seiido Maisá d	 •	 (1

 com 'ima gratificiça5 mensL que huma miserrima Colonia donde lhe. tem..
da

ip supposto , ugus1õ senhor, seja csta nova üir vindo sempre mal, e nunca bem? Que parn'doo!
É.na de overuo provisoriamente inculcada , todas.. • Só a Província de Minas Geraes desde o amne

.j. via os atesq.iie deiles se es 	 a5	 5 ta~ ra. . 1700 até 1819 tem , pelo Calculo das quatro Ca.

pidos e graves, que exigccnj pro)o remedio sen- 	 as de íundiça5 , produzido 553 rni1hes é meio

do mais prudente e IICCCSS4rIO preveur-Iosw que dc ouro , cp.iê iii1las se fundio , na entrando em

cura-los 	 accresceri€Io tanibem pela sua EXCCUÇIIO iIiü dê conta o valor dos d iamantes	 peclra.

? grande mal de • rivalidade de cadafflum doo- preciosas , e o reidimento de outras muitas CoI.

vernã3 pela cxtensaõ • 1e poderes dos ditos	 o	 Iecta.	 .,.

# 1	 consuks ,. que arbitrariaine}itC forinara5 Estado 	 Na5 ... fku pois ' daro qual seja -a Marcha d&

..	 flI Esta:do' sendo ainda mior4;e de mãos daclas Sôbcano Congrso	 Dcver-se-ba5 coiiijnir os'

tentarem abusar (10 sagrado vijilO do jura. dois De&etois em que se acha traçada á nossa

. IIç •q Mento	 fidelidade contra o b6irW 19 das 0
3- cscravda *eccbendo iior excesso dá boa f w5'Í'

ÚU:SWoB R9 algemas e grilhes P. Na5 por certo
ef' ses dL	 içaituø._

—
;1fILcIl%m;I1w • ' glll p V:. A Ri estairioS jâ prontos a defender os nossos direikM•,

1	 I_) OUUO, CIII (11W Chu Çã 	 li~.-
! ' 

egrcsse c1unto antes paraFortugai, e que • j:J: e a deríamar u ullirna gota de *ugue pelÉ
u 4

**	 -1	
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liberdade ae Portugal he Fatra -e Heroes , . o que for justo- : e: de rza5 menos sobre ', ipur

d- ..4,amL)çm o Brasit • o deve be1	 e tem sido	 sci gresso de N. A R.. járuciS deixará` de ser o 
guliçio mostra a historia Brasiliense1 A nossa tio cominum de uuiaõ , e do Ioder ExcuÉivo
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caut he santa e justa : o coco a	 rote , . iicste ' Rein9 , para . que entre nós se celebrem

Iôs unidos aios nossos. briosos	 íiosos: ..ortes Lei1s1aas : e e forme o systenia !das

crnjuuctos. em sangue , amizade , costuncs ti braw leis cspeciae , e adequadas ao mesmo, e ieuha
%

viga, nada temos a	 o.periu!o eçcr ç)a ?rova . cin si todo os Tribuias curnpcleii-

CIO . com	 a; mais Provincias nidas , igu4mcnter te-5C 1cidis.penÈvçis \ cornmod	 eus hu de sbi'-

distintas em va'or o sentimentos. 	 •	 tnes	 %

Queira por tanto	 A. R. Acçolher Bèiig	 . i Desta Arma, Augt'std 'Senhor , se, V.

amdu1.e a	 s 12.epresu(RÇaP, , Çórervando-e R. o nosso, Nument.uÇe1r , 'que faça desViar

entre nc?s,	 centro • cpnmiun'L ae uui, re	 e nos. o quadro do boi 	 da anarquia

vçstic10 do Pt.ter LI"xccutivo. ..,Vara ,  exercer Cons- , dois 	 que nus csperiudesastrosos ma1e ,	 , a exem-.
%

ÇItUCIOnalinente sobre 	 . Pruviiidas unidas o1in pio da ' America Je6aiz la , fazcndii: è Ci dn

ssistdnC1a de dois . ConsU-ieirus por cada h,uma deL do. nosso eterno rtvnhciitinto; ..e das bençãus
Ias, nomeackis por neio de EIeiç5es Legtcs , e c1 Posteridade , sendu Iini1rnente V. A. R. a

inõvivCiS peLo Povo, e na, dernpenharCm, os Gluria e UrnarnenLo desteasto e riui8sirirn Rei-

seus :deveres , &1eui. da rcsjJoIlsalMilUade , 	 que nu do Braz.:/..	
'u

ticaô • cotituidus , ' cuiisevaiido-sc	 . G4)vtrJws	 . O Viçt Presidente do "Governo de. Mnat

	

exei6eiiio regular, até que as	 eras Encarrcgao is.. DepuLaço.. 	 .

cte:s , rnqcleniudo ar accideraçaõ de - suas decu.
ões , provideucOm	 ai, como he ideesperar 	

1	 da Foncecp Vasconcelios. 27e i x e
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ELHOR EXEMPLAR NCONTRAD..


